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A Somália não tem uma autoridade central a controlar o território

nacional desde 1991.1 Após uma Constituição Federal Provisória2

adotada em agosto de 2012, o país passou a ser conhecido

internacionalmente como Governo Federal da Somália.3

A Constituição consagra a separação de poderes, uma ordem federal
e direitos civis e humanos fundamentais, incluindo (artigo 15.º, n.º 4)
a proibição da mutilação genital feminina que é particularmente

prevalecente no país.4 Há relatos que sugerem que os praticantes
da mutilação genital feminina pensam frequentemente, embora
erradamente a diversos níveis, que a prática tem fundamento

religioso.5

Em termos de segurança, a situação do país continuou a ser muito
frágil durante o período em análise e, como consequência disso,



implementar a Constituição tem sido feito com grandes
dificuldades. O estatuto da religião e da vida religiosa é regido pela
Constituição, embora a legislação varie nas regiões e sub-regiões do
país. Por exemplo, a Constituição da federação da Somália
reconhece a igualdade de “todos os cidadãos, independentemente
de sexo, religião, estatuto social ou econômico”, etc., enquanto a

Constituição da Somalilândia6 não inclui a religião como
fundamento para a igualdade entre os cidadãos.

No território controlado pela federação da Somália, o Islamismo é a

religião estatal (artigo 2.º, n.º 1) e o presidente deve ser muçulmano.7

Segundo a Constituição da Somalilândia, o Islamismo é também a
religião estatal (artigo 5.º, n.º 1), embora tanto o presidente como o
vice-presidente (artigo 82.º, n.º 2) devam ser muçulmanos.

A Constituição Provisória da federação da Somália garante direitos
iguais a todos os cidadãos, independentemente da sua religião. Ao
mesmo tempo, contudo, o artigo 2.º (n.º 3) estipula que a legislação
deve estar em harmonia com a sharia (lei islâmica). O mesmo é
válido para a Somalilândia (artigo 5.º, n.º 2).

A Constituição Provisória da federação da Somália aplica-se a todos
os cidadãos, independentemente da sua filiação religiosa. Como
consequência, os não muçulmanos estão também sujeitos a leis
que seguem os princípios da sharia. Embora a conversão do
Islamismo para outra religião não seja expressamente proibida pela
Constituição Provisória, ela não é aceite a nível social. Ao abrigo das
Constituições da Somalilândia e Puntlândia, por outro lado, a

conversão é expressamente proibida.8 Os não muçulmanos estão
também proibidos de professar a sua fé em público.

A instrução religiosa islâmica é obrigatória em todas as escolas
públicas e muçulmanas em todo o país. Apenas algumas escolas

não muçulmanas estão isentas.9 Todas as comunidades religiosas
devem registrar-se junto do Ministério dos Assuntos Religiosos. Na
prática, contudo, isto tende a ser aleatório, ou porque os critérios de
registro não são claros, ou porque as autoridades não dispõem de

meios para fazer cumprir a lei, especialmente fora da capital.10



Os membros capturados do grupo terrorista Al-Shabaab são
julgados por tribunais militares, mas os ativistas dos direitos
humanos são críticos em relação aos procedimentos e sentenças do
tribunal. Continua a ser praticada a forma mais severa de punição, a

pena de morte.11 O Al-Shabaab foi expulso de Mogadíscio em 2011

com ajuda internacional,12 mas continua a levar a cabo inúmeros
ataques na cidade, no resto do país e nos países vizinhos.

Na sequência da longa guerra civil da Somália, a situação dos
direitos humanos no país é desastrosa. As pessoas são executadas
sumariamente sem julgamento e muitas vezes são realizados

ataques violentos contra grupos e indivíduos.13 Nas áreas sob
influência do Al-Shabaab, é imposta uma forma mais rigorosa de
sharia com graves violações dos direitos humanos, incluindo

execuções por apedrejamento.14

A maioria dos somalis são de ascendência cuchita e partilham a

língua somali e a fé muçulmana.15 Pensa-se que os muçulmanos
sunitas constituem quase 100 por cento da população, mas existem
alguns muçulmanos xiitas.

O Islamismo sufi tolerante foi outrora generalizado na Somália16 e,
durante séculos, as relações com outras religiões foram boas. No
entanto, à medida que o país entrou no caos e na guerra civil, o

extremismo islâmico desenvolveu-se.17 Os islâmicos já não
estavam sujeitos ao controle do Estado e o número de grupos

salafitas e de outros grupos jihadistas islâmicos proliferou.18

A violência no país continuou durante o período em análise, levada
a cabo por grupos como o autoproclamado Estado Islâmico (EI), a Al-
Qaeda e o Al-Shabaab. De acordo com os serviços secretos
ocidentais, a Somália alberga agora células do EI que, segundo se

afirma, incluem antigos combatentes do Al-Shabaab.19 Estes
juntaram-se a combatentes estrangeiros do Oriente Médio, que têm
vindo à Somália na sequência da derrota do EI na Síria e no

Iraque.20 O Administrador Apostólico de Mogadíscio, o Bispo Giorgio
Bertin de Djibouti, confirmou a presença destes grupos na

Somália,21 tal como o fez a imprensa somali. Pensa-se que os



militantes extremistas estão ativos principalmente na Puntlândia, a

região parcialmente autônoma no nordeste do país.22

Os poucos cristãos que restam na Somália incluem imigrantes de
países vizinhos. Uma pequena comunidade de cerca de 30 cristãos
somalianos vive em Mogadíscio. Estão escondidos, com medo de
represálias de militantes e forçados a praticar a sua fé na

clandestinidade.23 Os cristãos convertidos enfrentam perigos e
ameaças, mesmo dentro das suas próprias famílias. A geração
nascida depois de 1990 é menos tolerante e já não compreende os
seus parentes mais velhos que se tornaram cristãos. Em resposta,
os membros mais velhos da família afastaram-se dos seus filhos e

netos. Alguns cristãos foram mesmo mortos pelos próprios netos.24

Os restantes poucos católicos somalis não recebem assistência
espiritual regular, uma vez que a segurança dos membros do clero

em Mogadíscio não pode ser garantida.25

Na maior parte do país, os tribunais confiam na xeer, ou seja, no
direito consuetudinário tradicional, na sharia e no código penal. A
regulamentação e aplicação das práticas religiosas são policiadas

por cada região, muitas vezes de forma inconsistente.26

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Nos últimos anos, o grupo Al-Shabaab, estimado em cerca de 10.000

membros,27 aterrorizou a população através de ataques, ameaças e
perseguição. Na Somália rural, o “Al-Shabaab tem um controle firme
e opera um governo paralelo. Tem os seus próprios tribunais,

portagens nas estradas e cobrança de impostos”.28 Um relatório da
BBC de outubro de 2020 indica que a geração de receitas do grupo

islâmico é maior do que a do Governo.29 Segundo o Instituto Hiraal,
“todas as grandes empresas na Somália dão dinheiro aos jihadistas,



tanto sob a forma de pagamentos mensais como de um zakat

(esmola obrigatória) anual de 2,5% dos lucros anuais”.30

Em julho de 2018, cinco pessoas morreram em Aad depois de
residentes terem confrontado militantes do Al-Shabaab que
tentavam recrutar à força crianças locais. Nesse mesmo mês, os
combates entre o grupo terrorista e os militares somalis no campo
militar de Baar Sanguni terminaram com a morte de quatro
soldados do exército nacional somali e sete militantes do Al-

Shabaab.31 Em agosto de 2018, uma cidadã norte-americana que
trabalhava para uma organização católica de ajuda humanitária foi
presa em Burao, na Somalilândia, sob acusação de proselitismo.

Acabou por ser libertada e deixou o país.32

Em 2019, os ataques do Al-Shabaab intensificaram-se. Em janeiro, o
grupo “sequestrou 100 civis que se recusaram a pagar o zakat

(imposto)”.33 No dia 4 de fevereiro de 2019, militantes mataram a tiro
o gerente do porto de Bosaso, na região de Puntlândia. No mesmo
dia, um carro armadilhado matou pelo menos 11 pessoas em

Mogadíscio.34 Em março de 2019, cinco pessoas morreram num
ataque terrorista islâmico a um edifício governamental em

Mogadíscio. Os mortos incluíam o vice-ministro do trabalho.35 Em
maio e junho de 2019, carros-bomba mataram um total de 17

pessoas e feriram 29 outras em Mogadíscio.36 Em julho de 2019,
ocorreram dois ataques separados. A 23 de julho, 26 pessoas
morreram e 50 ficaram feridas num ataque contra um hotel na
cidade portuária de Kismayo, onde se realizava um encontro

político.37 A 25 de julho, uma bombista suicida do Al-Shabaab fez-se

explodir dentro da Câmara Municipal de Mogadíscio,38 reclamando a

vida de 11 pessoas, incluindo o presidente da câmara.39

No final de outubro, de acordo com informações da comunicação
social, 2019 foi considerado “um dos anos mais mortíferos de que
há registro em vítimas mortais de ataques do grupo terrorista Al-

Shabaab, com números já superiores a 1.200”.40

Em 28 de dezembro de 2019, o Al-Shabaab voltou a atacar com um
caminhão-bomba, matando pelo menos 90 pessoas e ferindo outras



200.41 O Conselho Mundial de Igrejas condenou o ataque,42 tal como

o Papa Francisco.43

Em 19 de janeiro de 2020, pelo menos quatro pessoas morreram e
outras 15 ficaram feridas num atentado suicida com um carro-
bomba levado a cabo pelo Al-Shabaab contra engenheiros turcos

que trabalhavam num projeto rodoviário perto de Mogadíscio.44 Em
outubro de 2020, a polícia da Somalilândia prendeu dois

missionários cristãos por pregarem aos muçulmanos.45

O Bispo Giorgio Bertin, do Djibuti, explicou que a abertura de uma
igreja no país é difícil devido aos perigos que os cristãos têm de
enfrentar. Os católicos na Somália, disse ele, “são forçados a rezar e
prestar culto em segredo, porque é arriscado ser identificado como

cristão”.46

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

A turbulenta história recente da Somália, de um estado que falhou
após uma prolongada guerra civil a um estado em recuperação nos
dias de hoje, teve um grande impacto na liberdade religiosa do seu
povo, bem como em todos os outros aspectos da vida somali. O
Islamismo sufi tolerante, outrora generalizado, permitiu boas
relações com outras religiões. Contudo, o vazio de poder nas últimas
décadas deu origem ao extremismo islâmico, com um número
crescente de grupos salafitas e outros violentos grupos islâmicos

jihadistas ativos no território hoje em dia.47

Embora a princípio a Constituição da República Federal da Somália
garanta a liberdade religiosa, na prática esta é gravemente limitada
devido à forte pressão social para aderir ao Islamismo sunita, o que
deixa as minorias religiosas vulneráveis ao assédio e à



marginalização. Os cristãos e outros grupos religiosos não
muçulmanos relataram a incapacidade de praticarem a sua religião
abertamente, além de que não existem locais de culto para os não
muçulmanos no país.

Após os ataques mortais executados pelo Al-Shabaab,
particularmente em 2019, a situação no país deteriorou-se ainda
mais e o Governo central continua incapaz de garantir a segurança.
Isto tornou-se ainda mais complicado com a pandemia da COVID-

1948 e com uma das piores pragas de gafanhotos dos últimos 25

anos.49 A Missão da União Africana na Somália (AMISON),
considerada pelo Al-Shabaab como representando uma invasão

cristã do país,50 foi enviada para manter a sua presença até 28 de

fevereiro de 2021.51

Em áreas regionais onde as estruturas estatais são fracas, o Al-
Shabaab continua impondo a sua própria interpretação do
Islamismo e da sharia tanto aos muçulmanos como aos não
muçulmanos, incluindo a pena de morte para os muçulmanos por

apostasia.52 Nestes distritos, o Al-Shabaab mantém uma proibição
de todas as formas de comunicação social, entretenimento,
tabagismo e qualquer comportamento considerado como não
islâmico, tais como barba raspada. As mulheres são também
forçadas a usar o véu islâmico. O grupo armado continuou
perseguindo organizações não governamentais, ameaçando o seu
pessoal e acusando-as de proselitismo cristão.

As perspectivas para os direitos humanos, incluindo a liberdade
religiosa, são substancialmente negativas para o futuro próximo.

NOTAS
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